
APPROl/~rJO 

Director., Ed#or e Admini8trador - .J(vHfqo ..)f lves Sampaio 

o E ADMINISTRAÇÃ0-6eha'bo - ESPOZENDE 
PROPRIEOADE DA EM PREZA - D EU S E P A T RIA 

• 
Composto e impr68so na Typograpkia Viiiense-Rua Silva G'],yo, 42 a 46-VIZEU 

.. 
E V A N G E L H Q \ sido, entre outros, os m.:ais tenazes ini- \ mnndo lhe .enviam, devemos ama-lo eh) 

_______ ..,..... ......... -------- migos da Egr('ja ·atravez dos ten1pos. intimo cio coração e sempre, concorren-
<>mlngo depois cta Eplphania , tlo 1·om º. que podermos para a otT~rta 

•aquellc tempo jesus entrou ' c1!J U111!!e1ro de S. Pedro a elle de tma-. ' . ilo, c1 11rar para qué Deus o eon er-
barca, acompanhado de seus ' v1 para gloria da Egreja e nossa salva-

u1os; de repente, l~vantou·se i ç:w. 

ar uma grande tempestade, de 
que a barca era eoberta pe­
das. Entretanto Elle dormia. 1 

ntão os seus discípulos se ap-
. aram d'Elle e o acordaram, 
do: Senhõr, salva-nos, que pe­
os. 

E jesus lhes dfsse ~ Porque le-
is, homens de JlQUCª fé? 
E levantando-se, mandou ao n;;.r . 
s ventos e logo se 
iu uma grande bo-

ça. 
E os homens se ad­
ram dizendo : Quem 

a qúem os ventos- e 
ar obedecera? 

! A Purificação ilfl Nossa Senma e a Alllt 
\ &eot~ ção de Jesus no TcmDlO 
1 . Determinava a Lei mosaica qoe a 

mulh1'r, d1•pois dQ parlo, ~e consideras-
! se impura de modo a não. tomar parte 

na: eerimonias do culto durante quaren· 
ta ilias, se o rcecmnascidQ era um ft-
11 o '' eitenta dias se era uma filha. 1 

1 . P:issado Qsse prasQ devia apresentar-
so no Templo- e offer~cer ao 
Senhor em holocausto um 
cordeirinho e um pombinho, 
ou. se1tdo pobre, dois pom· 
biuhos em expiação da im­
pureza Jegal. 

Além d'isso, havia na 
Lei outro preceito a respei· 
to do primogenito. to !os os 
primogenitos dos filhos d'I~­
nie 1 deviam ser de<licadol$ 
::o mifiisterio dos altares; 

A barca de Pedro em que porém como Deus tinha es-
s navegava no mar d~ rolhido para este encargo 
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riadPs, haticia pelas on- os filhos da tribu de Levi, a 
ó a figura da Egr('ja Ld determinava que os pri-

eguida pel:...s paixões hu niog('nito~ das outras tribt'1f, 
as. não devendo servir no Tetn· 

Em Jesus e tá unida a força di\' '1 1:1 t' o, fossen1 apresentados ao Senhór co-
fraqueza humana; e tambrm :1 Egr.1· m11 primicia · que lhe erani deviias e 
representada ou como um eili!kio q11~ depois fosselfl· resgatados a dinbei-

truido sobre um roçhe.do ou como um ru. 
co agitado pelas aguas e que J1•s11: - : Por!. :o em cmnprimento da Lei', a 
pilolo-4irigc atr~vez dos incons- 1 Virg-,•r:i Santíssima, passados quarenla 

tes de·varios dos hQmens. · Se, porém, a Egreja tem sido per· dias depois do 'Parto, foi ao Templo ~u· 
A .sag~ada Escriptura demostra ~ .ª ~Pguid~ na sua doutrina, na disciplfna e rifü ... 11 .. , 1• 0 offerccer ao Senhor 0 en 
nenc1a cofirma que! eQJbor:.1 o 1ltv1- m~tttmçoes, é certo. que é o Po~t~~ado primcgi•nito. ' 

Fnndador da E~rela p~rm1ll:i que Mmano o alvo, ptra o qual os mumgos . 
• seja persegnida, vela sempre de de Jesus, de preferencia, dirigem os gol- , Que e~pectaculo ! A ma~s pura dé to· 

que, quan4o parece desapparecer pes. O Papa é sempre o representante 1 <•a· as v1rgcns vao puri(ietJr 11e I O 
m momento para o outro, ó quan<lo dr, Jesus Chrislo, 6 seu Vigario, quer S_rnto ·lr~s santos, o Sac.~r~qfe eterno ~a 

proxima d'um grande tri11mnt10. clle seja UIQ s. Marcel1o, pe'rstguido .yva alliança, vac etTere~r-se como V1~-
Desde o principio o 1enlilisw.o !c- j pelo imp~rador '\faxencio e obri~ado, tuna sr1gr:ula 1 A Mlw~ 'Deus, a mus 
lOQ.·Se contra ell~ e. per:;cguin·a a por este, a cuidar dos s~us eaYallos, santa da· tr\llb~tes, apresenta-s~ como 
o e fogo, empregou tormentoió in:\11- quer seja um Innocencio III, dominando 1 pr~c:ulora ; o Filho ~ Deui aujeita.,se á 
s e €1alumnias horrorosas; depois tim todo o mundo, obedecido pelos reis I LP1 <!1• que F.tle m~ é •~como 

ram as heresias, que a ÀÍ. illiram e e princlpes de 1ôdos os p~e.&. s~ f ôra c:ual~er ~bre tnertlil t 
arrancaram muitos filbos; d~ois a CY Sutnmo Pontifica, portanto, sem 1 Maria, na apre~e'tltlçãô, sacrifica ~Qr 

rupçll.o de costumes, os maus chris- exercito ftctoo, :no Vaticano, pol)re pó~ amor dos hemens o que ella teto d 
, o orgulhe e ambição :-tae~ têehl ttue vi'V& dh esmolas: que de todo o mlls 'Caro ná quáfidãde de Mãe, qúe é o 

• 





8.int°' Jl'fJf'g/irida diJ lJO.ru>na 
8. • Ord6m, 4Jó(nomiüada 11 Má;· 
Ma FranoiH11nt1. 
Passou primeirt uma v1da muito des­
~ada e liccnoiosa;. . 
Sendo traiçoeiramente assassinado o 

to da iSeu criminoso ·amor, e S'endo 
a pe~ instincto d'om fiel rafeiro 

J»gar oad& eJle. jazia, em decompo1 

~' pr~iJegfo e ventura das mães $ ~da ~ ·éJ .,. st~~ i tif 1 ri.-~ cha­
mostrarem seus filhos. Esaa tatnbem fOi moo-o o deô-lfiê lima bôlsa chàíaae di­
a .-reropti:va de Maria o cootiliQal a ser nheiro. Então o homemainho f óra, de si 
lá no tleo, como .mui expres811Unllf q~ Cdiit~ corroo pm casa e fei en­
no-Jó' d®ltra a Santa Egr.eja o.'estp ora- terrar n.a adega a sua fortuna, conven­
ção: «E dtJpoia rl'eats duJetT<> mo1 .. ciJo de que na terra já não havia nin­
tras·ftô8 J68U8., bsmdito o Fruoto guem mais feliz do qae elle. Mas ~ '!. · .. · 
do Vos10 fJBntrs, ó clMntGte ,6 pie· A breve trecho começam a assa.lta-lo mil 
dosa, ó ®cB 1empre Virgem! cuidados de mistora com o receio de que 

«Na linguagem Jiturgica,, dá-s& o no- lhe roubem o seu amado lllesouro, Dci­
me de custodia ao ciborio radioso, que xou de cantar. • . dei.x.ou d~ dormir ..• 
oont~m, e em que se apresenta á adora- e poucos dias se. passara• ,que elle nãe> 
ção dos fieois, '.) Sacresauto Corpo do Sal fosso ter coni o rico e lhe dissesse : "To­
vador. Na eternidade, porém, Marja é a mae, senhor, recebaj o v~s~ t.Ullbairo e 
custodia viva. santa e immaculada do dae-me as mi.nbas cantigas e. o JJ1eu som7 

e feilo pasto de vermes, esta Yista 
·lhe uma tãn profunda impressão 

desprezo pEllas vaidades do mundo e 
"dór sincera de suas faltas passadas, 

so resolveu a passar o resto de seus 
~os rigores da mais austera pen~ 

ia, Assim.o fez, com effeiJp, S:Qb a 

Jesus: ~obis 01teNd6 ! Corueçae, ó no». . . 
dulcissimil Virge1~, ~om~cae já no tem. Vês, q1erido leitor? tmaginando en­
po essf' a.11gusto mm1steriQ~ 1_no.st··~e-nos contrar o Sóeego, o prazer e a folie.idade 
Jesus, revalae-nos Voiiso dmno Filho!» no dinheiro, este, aoõtntrariot roubdu-lhe •ção d'um :;anto religioso Jrancjsca­

que a induziu a tomar o habito da 
em 3. ª, da qual foi gloriost lustre. __ .....,..__ a alegria e a paz do espirito. E' i'to uma 

fabula? Sim é, mas uma faMI~ ifue en­
cerra wua graDde verdltde que-ós nossos 
•lhos eslão presenceando a todos os ins­
tantes. Pois nllo Vé3, ieitor amigo, tan­
tos casebres sem Juz, tantos lat-es sem 
pão, taatas familias sem confortf1 é -sem 
saudc, mas ende reina uma invejavel ale­
gria? Não vês taof•s ptbr'ezinhos Cf{lo vi­
vem contentes o félizes no mei6 da sua 

yobreza? E porquê? Ouvi um d'elf.és. 

<Jarras ao venfo 
aria SS., epstodra d(Jes~s 

(0 segredo para. ser fdli1) 
i~im e~ Mar~ SS. fo.i ~cQij}i: 
par.a dar a. Jesu ao. mundD, foi Ella Ha 

am q110 recebeu a 1íHssao de O re• mnirt&s hol'llens q{le, mal contentes cem 
r ás all'Qas. Eis porque a Sa~ta a serte que Deus lhes deu,. passam uma 
ja, ;wp9ja.rado-.se na S3g"rada Escri- vida: verdadeiramente ;mgustiosa, sem ale­

'JI, chama a Maria: «l M~ da scien· gria & sem descanço, constante11u}t11te 
a Mãe do oonl)eeilllento : Ego ma· pre occupados coma ideia da riqu&iar. Ter 
1W.~i"o~iS>.. f.VWU, pC>»&uir .lllU.i\o diubaito, eis a SU­
-Quem- nwlhOl7 ~heceu ~iz prem• mabiçãQ j' !IM gepte. E para isso, 
r4eal Pie-que-M.1ria, SS. surr Mtef quantas fadigas, q11antos $1ltl:ifioios, o a\6 
consequen~lll qfü!m iqe1h0t, d• ~lle pprve,:e 11qal)ros at,:opel•s á lei pe JJtru.se 

a nos pode~~ ensinar- ~ cóiih~-10 2 á propria C•llsciencia? J. • ~~ afinAl 
na terra, nmguem 1:onhece melhor. -0s porque ttda osta sede insa<liavel de oi­
os, do que a propria mãe, e a mãe 1 ro? Porque 1 !10,mam se convenceu de qu~ 
conhece sómente as feiç~e& e signaes j a riqueza o far~ feliz. E no entaato nada 
rnos d'elles,conbece-lhes o caracter. o mais false 1 Pois não sofftein lambem os 
o moral, penetra-lhes nos arcanos do i riços? Soffr{}m e c•mo acontece aH po­

ação, advinba-lhes es mais recondi1ts bre§in)los tambem o coração dos ~de­
sau~entos e os de jos maiSi secretos. , rosos ê atoi;mentado pela tristeza, pela 
HS\rQ que Mar.ia conheceu a Jesus, dôr e · pelos desconfortos da vida ... 
O estudava por sentimento de lei;nura j Exemplos 1 Ahi tens, leitor, entre mil o 
rnal e de re,,,eitesa .admirao~o, co- de 

a seu Filho e conto a 'seu Deu\ e 1 Alexandre 
dava no coração todas as suas pa1a-1 . · · 
e inspirava-se 110 espírito de todas rei da Mace~oma. Não to recerdas? Fo1 

uas obras : Por conseque.ncia foi Ma· um dos ma1•res mtoasthas do mund_o. 
quem melhor conheceu a vida inte- ·V.alente e op~tlento, não lhe faltaram hon• 
de Jesus, á qual a Sagrada Escrip- ras, nem ru1ueza_s" e qu~l)lo o coração 
dá o nome de--vida do coração humaao póde a11lb1e~onar de goso e pra-
e é a verdadeira vida. 1 z1r, tlli'o ttlJe experimentou. 

«Sim, sem duvida ó Maria para Poii n~e obstante, tambe~1 nos s~s 
este Divino Coração está ab~rto é ol~10s fulgiu alguma vez o br1lko das la­

se fôra transparento : nodesto p~is gr1rnas. E quanfo na d_os seus generaes 
claramente tod~s os [eus pensa- para lhe stct~ar o a~11no lho lombrtu 
tos, todos es seus movimento~ e to- qu1i era senht1 d1 meio munde, Alexan· 
iOs seus affectos. Qoo .digo 00 '! Vos- dro respen4eu co111 desalcato: ccMas fal­
coraçllo !'oi o espelho claríssimo em ta-me 0 .QÕti;,Q. @~$-l, • • » 
se represcntaraw fielmente a~ fel· E porqde O náo podia conquistar o 
4o Coracllo de V~s• Filho, 0 por g~~ule r~i-apez~r ~et. toda ª·~ma rique-
para nos revelardes este divino za-sentla· e trisle, aao se Julgava fe­

ção, basta que nos revelefs o vos- liz t · · · Não tinhas HOéetidó? P0i8ié c&r• 

Ignoraes-accrescent:t o mesmo Car­
:ª vrrdadeira razio, por que ten­

~e1to tão poucos progressos no co-

te E até muitas YA~, leillr. amifQ;. o 
dinheiro nllo 1ó nos n!l9, ~ ' f el~•b, 
mas até torna ainda •!ti~ amari.a e me­
nos feliz. a •ossa viiiâ, CQmo aconteceu 
ao sapa~ira dá falMI~a ie L'afóMêine. 
L-ernlna.s·w, nil -é verdade ~ 

O remendão 

Um dia 
Tanler viu. junto d'urna egrPj-a, <'m Co­
lonia, um menc\igo rõto e e~fomeado, 
co111 a cabeQ-1 me.ia· roida por um can­
cro o a .quem faft:mim um braÇ9 .e uma 
perna. 

Conioido, o grande missionari() deu­
lhe u111a esmola, saudarrdci-~: «Bens dias, 
amigõ»l O pobre agradecnu a esrnQlat di­
zendo: «Obrigado, seohor, rPas nriqca ti­
ve. maus dias». Julg-ando não ter sido com­
preh~ndjpo, Tanler repetiu um pouco 
mais alto : «De ejo-lhc bons dias e qoe 
seja feliz». Mas o pobrezinho repliceu: 
«Entén4i o bem, senhor. Agradeço a sua. 
carid~de, mas tenho a dizer-lhe que nun­
cUi'e blaus dias». I1trigado entllo aquel­
le aacetdOte pediu,que lhe explieuse a 
S11a Pesposta t<i' muito clara, vol,ou sem 
demora o homemsinho. Desdo 11 ain~ 
infanéia soff ri muito e passei muita fo­
me. Mls 4'11 sei qne nada acontece aem 
a pemissão 4e Deus, e que o Senhor 
nos; ama, como um pae a seu filho. Pot' 
isso estou -seguro de que estes soff rimen­
tos e privações são para mim um .grande 
btm. Assim, estou acostumado a quMVn' 
st1 o que Deu1 quet', Se me dá doença, 
recebo-a com pasclencia ; se me dá ,sau· 
de, acceito-a com alegria; se me nllo dá 
dé colhttr, jejuo para expiar os meus pec· 
cados; e se sotfro na terra, compreluíai-
do que serei mais feliz no ceu. Qua 1Dail 
quer que lhe djga? Estou sempre con­
tente porque quero tudo o gue .Dmls 
quer. • i &9m2 senbgr, co sd liz 
e nunca tive maus aias». 
~o te c•mmovem, leitor) e~tas ttalJ­

vras t ... Pois guatda-as .,em no corà~Llº 
poNfue ellas c<>Qtéem ensirtár,n o flfJT" 
dtúlbiro ~egretlo para 1er fett~ ! ... 

.Ih, .P,q~ """ q~""~'P.· 

e.rito de Jesus, e, tafvez ha Jon­
annos, o procuraes debalde, fogin­
s seQipre a Jqz ~~ les~s C9risto? 

orque n:io tonies batido á porta, 
nasceu a l.1uz para o mundo : 

ex qua mundo luz eat orta. 
procuradQ o FlU;io sem sba Mãe, 

~ss~Y•~ sei!Sctias.~~g~e~i~AA~P.- --- ·o 
~ ~i ·Co,i&p:~ ~f,{>f~µl)AÇ~Q~ SWL O tempo. e a aruaºlimpam as ín~ 

itp nunea O acll:ureis: Inven8flu_.t 
m cum Maria, matre ej'Ull~ 

pobreZJ sem $it1l{tos, ernqànnto aõ, üd ciaas 610 oorpo; ne1111 o tempo ..-JWe· 
1ad0, 1lM \1isi1\ho ri~o- cll1lt'rt-ta pobco e agµas. do rio algum podam limpu 
dvrmia ainda menes. Um dià coadoide 1 waciles da q. 
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DEUS E PATRIA 

OS IN'NOCE'NTE~ 
'genuína da mor·d. e o mais forte susten- Quem ã.á mais? 
1 

taculo dos bons -;enlimeolos. 
O catlwlico é observado, ainda mais 

Porém n6s vivemosjà no ela 1 pelos adwrsario!:'. Pequenas cabas por 
s. I's.ulo. <'llC praticadas ~ervem de aggr<ivos e 

até prnlrxlam 1•scantlalos. 
' A mr nina .\lzira é filha obediente e 

Assim dizem muitos cscriptores que 
tão 1011g1: estl'i.o de escrcvM stJgnndo as. 
suas com·kcões, q1.1e autos passam ao pa­
pel o q1w lhes indica o cidadão cndi­
nhnirado que até agora lhes promctteu 
maior l'Sportula. Almas felizes e contrntcs 

D'um rko YiYcr SL'lll i1ar ... 
U' vós qur vivl'is de amor 
Tão felizes e contenlt'S ... 
E' porque sois iunocentes, 
ü' doces almas sem par. 

Ensinac-mr., ó Innocencia, 
Os teus candidos enlevos. 
E aquella justa dl'nHmcia 
De liio sul.Jidos rL'ICYOS. 
Empresta-mi: o teu sorriso, 
o· visão do Paraiso ! . 

((Nós vivemos já no céu)) 
-Dizeis a todos felizes; 
.'.\Ias ha tantos infelizes 
Que arra~tant do mal o véu ... 
-Sombras da \'ida perdidas. 
Almas no vicio mettidas 1 ••• 

Se do amor de Deus gosaes, 
Se 11a wrra não viveis, 
.'.\ias entre anjos já folgaes 
E' porque anjos pareceis. 
Almas de tanta ventura, 
Vede a nossa desventura! 

Tantos vivem já no inferno .. 
Aliás vivenlo em folganças. 
Que parec.?m ter esp'ranças 
D'nm feliz viver eterno! ... 
.'.\las ai! flngrm de contentes 
Os que não são innoccntcs: 
Por isso, Deus da cl Ptnrncia, 
E' si'; fL liz a Inno•:crn:ia ! 

irmã carinhosa; d:i esmolas aos po­
bres e ensina o catl1tcismo aos filhos tio 
visinho. ~ias a menina Alzira, quan(lo 
vac á cgroja, parece esquecer-se que 
está na Casa de Dt>us, porque, frequen­
temente olha para traz, ohsena as pes­
soas que chrgam e conversa com as ami­
guinhas ... 

A senhora Gertrudes, tem fama de 
muito religiosa, pois, frequenta os Sa­
cramentos. :\fos a senhora Gertrudes, 
não perde o mau habito de dizer mal 

Diumos ató agora porque st' hou­
rer algm1 m qlle qneira debrar a para<l.a, 
já alli não está quem falleu, e imitarão 
aqu1' l le r.r lcs cscreYentc qne Querendo 
corrigir um c!ocnmento que lhe tinha sa­
hido das mãos, accn'SCP ·: tou ao lim uma 
nota n'Psles Lerm'ls: Onde digo ((d igo», 
digo que• não ((Ll1go». 

Ta<'s escript.rcs tamlH'lD n'nm mo­
mento d1.1s1\izl'm o q11c antes dis'it·ram. 

Tolo é quem se fia cm m1·n·enariosr 
Ida vida alheia e brbc, ás vezes, uma 
I pinguita d1• ruais... . ·- ~-------»------·- ---
, O senh1H Ana::.tacio, é um bom lio- j 'Cropas iqgle~as em Vienna 
1 rnern, frequenta a egwja, confeSoSa-se e . ,. , . 

1 

communga a mindo. ~la::. o senhor Anas-1 D1ze~1 de \.1en~a ~ Austna: 
faciO é Ulll lJ~ll\'tl\ USUl'<lfÍO para COfil OS •HOJe, pela _Píltne1ra vu, ao q~e parec.e 

, . · . . l • · , , ,. . . , , , . , \ em toda a historia, as tropas bntan111cas desfl· 
1 seu::. JOI na el~tl::.. e eh V ezcs, csqncce-se !aram nas ruas de Vicnna. Não vieram como 
1 de pagttr Oti d1re1tos ao seu parocho. 1 exercito de cccupação, mas a acompanhar um 
1 Ora para os adversarias do catlioli- \

1 
comboio especia) tr~nsportando viveres man• 

.1' .. ·d . 
1 

· • 'l · . f . dados pelo exercito mglez que se encontra e 
co, o uCSGUI º. d,11mnw.1 :~ z1ra, as :,~- ltalia á população necessitada de Vienn, . 
quezas da Sl'llilOl'íl Gt>rtrudt'S e o dete1- .o publico que se apinhava nas ruas. fez 
to do scnhJr Anastacio, provam contra a aos wldados britannicos um acolhimento cor· 
Religiãfl. deal, se111, ~o entanto, ser acor:np~nhada por 

1 

. . . dernonstraçoes. Na casa do mun1c1p10, o burgo-
Ha pequenas ct1sas, simples descm- mestre exprimiu, em nome da cidade de Vienna, 

dos, <ÍS Y<'ZC.', q1e marcam o nom~ hon- os seus agradecimentos pelo generoso donali· 
roso de catholit:o. ' vo do exercito in2lez, accrescentando que 01 

. . 1 viveres chegavam n'um momento em que 1 
Cuidado, pois, Jt.l('S!llO com o qnr. situação alimentar era extremamente critica, 

parccl'm pequenatf coisas. pois Vienna tinha f~rinha apenas para quatro 
, Para st•r cathtlicu, não é ~ó rrzar e 1 dias . 
1 ir <í missa: r preciso luctar ele continuo --~--
1 contra as p·lixõcs e seducções rio mun- 1 !l ·p<T' 1. . , l li"t b· Ili" 

do· ú {ll'Pl~Jo;o de roslo prrr11ido pr"f('.- 1 1.illl ::. o'H 
01 

pt L e • ·•
1 

l . 
' - • ..i b ' - '- - s , J i l quA n n ·· p1~ cançt 

rir advPr::-idHlPs a con111wttt•r acções vi- ·"" '- 1üu lOIH~m " li,\,\·" • 

- -- --"'· p• s.1os encor:1jar 1·orn a s.i;, "t llituck aos ~r 'ta hora depois, v~r o r!ono da se~· 
F. A. l lip ..' ntiiosa~; (• prcei'io, Pm tJdns os seus dizi,i i:_.lc. . 

Em i8G8 al1nram os protestantes 1 q1w ra:IL'l'.(lll .( d.ir o t·~~Clllplo de l_inne- i 1:a ."e.r l'l~l q.rn!~'.lllt•JS ~~11.1,us trabalho~ 
uma eapell 11'uma cii.lad1• 1!0 réino \i- ' voll';ic1a r 1 nr:•1:1dr aos po1krosos e· opn-1 e l Hcontia .º .c1 o'ul~: ih ilath:>. . 
sinho, e aconsc lharam spus atkptos que l1'ntos. ·- - 9,_1G. !.' 1:>~r.t ~ Jª Psta'!S a dorru1r 
lrvassem _Ili Loilos o:> ,eus li\lw.· para sc-1 . S<'r L:tt!10l!co. e profL•ssnr .~ ~hi!~-.o- ~~·º. -~rz1e1s 'o:> que nunca vo~ c~nç. 
rem bapt1:1ílos. o que efTe~t1Yamrntc ai- pl11a <lrsprrt1 ncw~a q1rn a fe 111:-;p1ra, H 1.:< • 
gumas mullwrcs pra\il'.,·r;1111. pra Licantlo (',@i' s11, vida<le as regras dt• 1 E' vfl'tlarl1>. sim "enllor: não caP· 

Entre e-.;ta'i aprr ·rntou-sc 11111 dia brm viver. - co fact!mrnte porque me Pncosto tlL' ve 
uma, lev<1n ,o nos braços uma creatnra 1 se· 1-. tnoli tl ~· si·rnt\~r 0 bem na pa- 1•m_quit1Hlo. Doutra sorll' tambem ran 
d~ Dl us colwrta _c?m urJI pr~(lH.1 no. v1

1
u: • la\ r. l'. n_o ~·· to. <''ífori:;rndo·se por imi- ç:ma r.omo os outros. 

Ma_nd?u-~ d(''>Colirn. o 1;1m1 ~10 p~r.'1 Li~ t ir 0 Ot\'11]1) M0 slrr. na man•idão, no 1 -----·---<>-- __ _ 
deitar a .igu.l, Ilia:-; qn.d nao !01 ,1 sua ::iml)r p na dôr. 
surpn za dau1lc com um pequeno maca- 1 l · · -
co ! 1 Sulpfoio Severo. l La ennarrn rtil:ílOSU 1 a semana 

-E' bto qu11 hei 1le baptizar? Aqui ' "' 
só se bapttsam. raciona e~. _ - ·---- - l Fevereiro 

--Para rnc1onaes, d15sc enlao a rnu- l 1 D · 2 p ··1· • • r d 1 ,51 
lher. tenho lá a pa1·od1ia. Aqui como e d. f º.?iingo, - UI 

1 
u;ai.;.10 e .No. 

não Sl! faz mais que arremedar, granrle 1 "'Çí,xpe /en e Scnhoi a. . , 
honra r Ll:1ptizar rnacacos. . . Segunda-feira, 8 -S. Braz, B. ~ 

_ ---- _ _ -~- 0 « Dzarto do Governo» publi-1 . Terça feira, 4-S·mto .\.ndré cor 
, coa um decreto augmentando extra- smo, 13. 

IBA... ordinariamente a taxa das cobran· 1 Quarta-feira, 5 -Santa Agueda 
ças pelo correio. V· ~l. 

Muito fac1l e muito diffic1l (~ ser ca- Quinta-feira, 6 -Santa Dorothe 
thol.co. Prccl'be-sc que a contraclicção Aos nossos assignantes pedimos v. l. 
só exist,.. no phrascado, porque o sogun- instantemente que nos remettam a Sexta feira, 7 -S. Homualdo, a, 
do stulir'o é apanhado logo no prinH•iro importancia de sua assignatara em ba(le. 

Coir~stanl~uho .. .,. • . , . , . . j vale do_correio, ordens P_Osfaes oa Quarto crescente ác 6 e 52 m. da tard· 
, l\Iu1l~> d!fü~Ji e muito f.1cll ú ::.cr ca-1 estalllf.?illzas f.?ara nos evdarem no-

tia 1 oltco as d1re1las. ' _ . (O~ pol r··~ e <JU1·m te111 os indnllM c:I 
lh•ui • 'a socieda1le, tratando-se rlr boa vas cobranças que serao oneradas ü1~pl!n~ado~ da a11~1in"nria). 

Lnducla, o catholico, por forra. ( alvo em 100 reis ~AR_A DESP~ZAS, 
muitos olhan•s, c:x aetamcntP porque e boa regularzsaçao do serviço ad­
recommenda a religiào como fonte ministrativo. 

"abbado, 8- S. João da :\latta, fúr 
dador da Ordem d,t Sa11tissi111a Tri 
tladL'. 


